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Editorial 

Completando a série de quatro volumes inaugurada no vol.8 n° 1 

publicado em junho de 2015, os temas explorados neste volume abordam 

aspectos e tema específicos do cenário musical internacional de todos os 

tempos,  confirmando a pluralidade de enfoques que inspiram 

pesquisadores em sua trajetória como professores e intérpretes. Robert 

Hatten verbaliza em seu texto (tradução de Zélia Chueke especialmente para 

fins desta publicação) uma perspectiva rica e aprofundada da prática 

musical, combinando gesto e interpretação. O interesse por obras do 

repertório tradicional e por outras não tão conhecidas e o processo implícito 

nesta descoberta, seja do ponto de vista da análise e/ou da musicologia 

historica se faz presente  nos textos de Reinaldo Martins Filho e de Nathalia 

Freitas Leite respectivamente. A abordagem e as reflexões de Tristan Ikor 

sobre o processo de improvisação testemunham  a riqueza desta atividade, e 

as reflexões de Fernando Carvalho sobre o aspecto visual que influencia a 

recepção da musica refeletem o pensamento da contemporaneirade que 

questiona e pondera sobre temas antes pouco contemplados na área da 

pesquisa. As inovações no campo da prática musical, como a inclusão da 

tecnologia nas atividades de ensino  também estão implícitas no percurso 

acadêmico e nas atividades de ensino como nos mostra o texto de  

Alexsander Vanzela , Leida de Oliveira e Marinaldo de Carvalho.  

Agradecendo como sempre, a dedicação dos membros dos conselhos 

editorial e consultivo em oferecer à comunidade acadêmica internacional um 

material de leitura consistente e pertinente, desejamos à nossos leitores 

uma excelente experiência artística e intelectual.  

Zélia Chueke 

 

 



 

Editorial 

The articles presented in this last volume of the series of four 

inaugurated with Vol.8 n° 1 in June 2015 explore, as proposed,  aspects and 

themes typical of the musical scenario of all times, confirming the plurality 

of perspectives which inspire researchers working concomitantly  as teachers 

and/or performers. Robert Hatten verbalizes in his text (translated to 

Portuguese by Zelia Chueke for this publication) a rich and deap perspective 

of music making, combining gesture and interpretation. The investigation of 

works from the traditional and contemporary repertoire still unknown for 

most musicians and public - from analytical and/or historical musicology 

standpoint - are ispresent in the articles signed by Reinaldo Martins Filho 

and Nathalia Freitas Leite. The approach by Tristan Ikorof the very act of 

improvisation from the performer’s point of view, reflect the richness of this 

activity. Equally typical of contemporary concerns and reasoning, are the 

considerations by Fernando Carvalho about the influence of visual aspects 

over the reception of music. Another subject not entirely considered as 

research subjects until recently, is explored by Alexsander Vanzela , Leida de 

Oliveira e Marinaldo de Carvalho in their article, showing that innovations 

introduced in the area of music making by technological resources are also 

implicit in the academic world and teaching activities.  

I am sincerely thankful to the members of our editorial and advisory 

boards for offering the international academic community a thorough and 

pertinent reading material. Wishing our readers an excellent artistic and 

intellectual experience,   

Zélia Chueke 

 

 



Aux lecteurs 

Les articles présentés dans ce dernier volume de la série de quatre - 

inaugurée avec le vol. 8 n° 1 publié en juin 2015 - explorent, conformément 

aux propositions de notre comité éditorial, des aspects et des thèmes 

typiques "d'un scénario musical commun à toutes les époques, confirmant la 

pluralité de perspectives qui inspirent les chercheurs dans leur travail 

concomitant d’enseignants et interprètes. Robert Hatten verbalise dans son 

texte (traduit en portugais spécialement pour cette publication) une 

perspective riche et approfondie de la pratique musicale, combinant le geste 

musical et l’interprétation. L’intérêt pour les œuvres du répertoire 

traditionnel tout autant que pour le nouveau à découvrir – des points de vue 

analytique et/ou de la musicologie historique – est particulièrement présent 

dans les textes de Nathalia Freitas Leite et de Reinaldo Martins Filho 

respectivement. L’approche et la pensée présentées par Tristan Ikor 

concernant l’acte de l’improvisation à partir de l’optique du musicien et la 

richesse de cette activité sont typiques de la contemporanéité ainsi que les 

idées de Fernando Carvalho relatives à l’influence des aspects visuels sur la 

réception de la musique, ces deux thèmes n’étant pas nécessairement 

considérés jusqu’à récemment comme sujets de recherche. Les innovations 

dans le champ de la pratique musicale sont implicites dans le monde 

académique et les activités d’enseignement, comme le montrent Alexsander 

Vanzela, Leida de Oliveira et Marinaldo de Carvalho dans leur article.  

Un grand merci comme toujours, aux membres des comités d’édition 

et scientifique, pour leur engagement dans le sens d’offrir à la communauté 

académique internationale un matériau de lecture consistant et pertinent. 

Nous souhaitons à nos lecteurs un excellent enrichissement à la fois 

artistique et intellectuel.  
 

 

Zélia Chueke 


